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JOfiNAL DÓ CEARi'
(5? ANNO DE) PUBLICAÇÃO)

1. olha politica e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á. exepção dos domingos
e dias santos.de guarda.

__>' a'folha de maior cir-
culaçâo do i. s tado.

Tiragem 3.000 exem-
plares.

_£»» o diário inais barato
do Ox-asil.

Fi-eç .; das Pssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno . . . . ,
Semestre. . . .

14.000
8.000

INTERIOR
Anno . . 16.000
Semestre ... 9.000

ESTADOS _, EXTERIOR
Anno 18.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de as signa-
turat» para serem atten-
didos devem vir acom. _-
nhados daàrespectiva im-
porlancia em vales do
Oorreio ou carta regis-
trada com declaração.
{ Publicações e annivn-
cios conforme o sjuste,

Pagamento adiantado.

INao se devolvem origi-
naes e a S1DCÇÃO 13IS
_DOr>os_ só inserirá ar-
tigos qae venham lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

¦ornai do >eará

Fgbtài,_zà—18 de Março dè 1.908.

111 AOS lii
A crise climaterica queo _.stado atravessa vem ag

gravar inais a condição dos
cearenses que de longa data
se contorcem nas ancías de
uma agonia lenta, ameaçan-
do torturar-lhes a alma in-
definidamente.

As energias do seu espi-
rito definham e as do corpo
já não podem resistir ao em-
bate de tanto soffrimento.

;A vida é, no solo pátrio,
um fardo que só desprazer
lhes causa. Nem mesmo a
Naturesa corresponde ao
seu^esforço ingente para mi-
norar essa condição triste
que impoz a sorte ingrata.
Os cearenses, como que nas-
ceram para provações as
mais tenebrosas e, accresci-
das a estas, as influencias
do meio social parecem cor-
roborar para a obra de an-

.niquilamento qué lhes está
sendo' feita pior um Estadov constituído fora dós moldes
da lei e dos princípios sa-
lutares que regem as demo-
çracias.

Temos uma carta consti-
tucional do Estado, que não
exprime a verdade dos di-

,reitos que nos foram g-aran-
tidos pelo facto de 24 de
Fevereiro. A Constituição
cearense longe de ser o edi-
ficio grandioso das nossas
liberdades, é antes o cada-
ver dewmalei^ehojeve.

mos mudar mil fôrmas,como
se fora uma lei de cera, a-
moldavel á vontade de um
único homem que a ageita
ás suas conveniências par-
ticulares.

Mas, esta não é a condi-
ção que todos aspiram. To-
dostein instiuctos humanos
que conduzem á luta pela
segurança das liberdades. E}
essa luta será certamente a
restauradora das forças de
nosso povo que jaz a mercê
do capricho dos poderes.
administrativos que o ex-
pioram e o martyrisam sem
piedade, com extorções mil
e mil vexações.

Os próprios elementos da
Natureza, que tem sido o
anniquilamento, a morte de
todos os ramos vitaes do
JSstado, serão o factor que
ha-de compellir á luta, de
morada mas segura, leyan-
do á extincção dessa fonte
perturbadora da páz e do
socego dos filhos de no_sa
terra.

Sim. Dstamos bem certo
disto.

A crise climaterica refle-
cte-se directamente nas fi-
nanças do Bstado, que des-
ta vez não se poderão mais
equilibrar porque o povo,
que paga o imposto,esse tri-
buto exaustivo mas repara-
dor da fraquesa, ecònómi--
ca do Ceará,'fazendo-o, só
Deus sabe de que maneira,
figurar como em boas con*
diçôes financeiras, ha-de,
pelas próprias circumstan-
cias, ser obrigado ao não
pagamento, tal seu deplo-
ravel estado de fortuna.

Não é que tenha o vêso
da resistência'ao cumpri-
mento da lei, embora in jus-
ta. E' que suas forças não
permittem attender á exi-
gencia do fisco.

Inexorável, cruel e movi-
do por impulsos de um co-
ração de pedra, tal o do sr.
commendador Nogueira Ac-
cioly, ha-de ver confiscados
por elle os seus haveres,pro-
dueto de uma parca econo-
mia de muitos annos. IO si
não quer entregar-se de
mãos amarradas á ignomi-
nia do poder, ha-de oppôr-
lhé enérgica resistência.

Mas como resistir ? Pe-
gando em armas para ar-
rançar da cadeira presiden-
ciai o homem fatal que de
tudo que vemos e a causa
única?

Procurando o derrama-
mentodê sãhgüe para àde-
fesa do seu direito ?

Não ; que o cearense pre-
fere deixar matar-se, ama-
tar; e jamais levantaria
mão assassina para vingar
embora o opprobrio de um
governo que só lhe tem ser-
vido para sugar até o seu
derradeiro vintém.

Ha-de resistir; resistindo
ao pagamento dos extorsi-
vos impostos que só servem
para a manutenção de um
corpo de policia sò .apto
para as perseguições e as

Correio flo JOillíAL
Cascavel—Um anonymo en-

viou de Cascavel a um dos nos

»-<^»0^>-H

Recebemos -a seguinte carta

Maguesiana de S. JL_ou-
renço—Iilu_res médicos do Rio, I
S. Paulo, Minas, Estado do Rio, Ba- jhia e Pernambuco, applicam cons-1
tantemente esta saborosa e extráor- —circular '
dinaria agua em suas clinica e com os '
mais íelizesrasultados. «Illm? Snr.

I>r. Virgílio Cardoso Oommunioo a V. Bique havend.
me desligado da sooiedade commer-

DeU-nos hnnt.m n nf^»<-r 0ial de que fazia ! Parte, retirei-meVçu nus noníetn O prazer também do commeroio.
de SUa Visita pessoal O lllus-' Aprovéltando-me deste, enspjo to-
tre dr Virírilin CarHn«_ _í ?i0 a liberdade de apresentar a V.>re ur. v írg 110 ..araoso, dl 8íiq meu ,fflho Francl8C0 de Menezes
rector geral da InstrUCÇãO Mattos que, com.autorísaçaominha,
DUblíca no Patvl outorgada por instrumento publico,puui-ui no .raiM. se estabelece^esta data,.com arma-

b. S- que Se destina ao zem de ferragens, artigos de metal e
SUl. aonde n 1. vam ^ürino Parf ,P>nt,jras, etc, a retalho^ sita a&m, aonae O levam SeriOS rua Major F.cundo n. 71, fronteiro
ínCOmmOndoS de Sàlíde, vi* ,» relojoaria do 8r. 0. Mesiano.
SltoU e_rualmente O In .titíi- I Fazendo a. V. Sí esta apresentação,"e-ííHS C6 -™e°ie0 -LUSUtUV espero merecer o /avor de continuar
tO;de Humanidades por CU- a dispensar-ao meu querido, filho a
ÍOS alumnos tPfff* rarinVinssa : confl»nÇa e; amizade com. qus sem-jos. diumnos teve cannüosa pre me honr0Uf cert0 de q*ue encijnrecepção, distribuindo en- jtrM& n'elle, tod» lealdade e oorrec-
tão ali nor .ph . .hiiPi-i_n« 

'?82. Q0 de*-«-mp,enho de suas ordens.l?0>a.' 
?°r 

beUS * .1Jerld0S| Oom os mesmos antecipados agra-
ámigUinhÓS », um folheto decimentos, sou, oom toda estima e

muita consideração
De V. S?

Am? Cr?rObr?
Raymundo Mattou.

.* •:^_Se.tar_a_, 16--de^M_Tço-de-1.08:»~~

ameaças do governo do sr.
Accioly.

A sua força que é o seu
prestigio, Se acha.toda COn-'SOs, redactores uma pi.bllcação con"-centrada nessas baionetas K»o indivíduo _«-._u»__o de Castro,1
nil. _7. ram n . _ó T.«„,V^ •: firmando-«üm Asslgoante».que nzeram o. üe Janeiro, j Dado que. jam .verídicas as ac-

ou.H!içõ;S "n .Ia contidas, ò que n3o
duvidamos, mais uma v_ fazemos a
declaração de que nílo daremos abs.

Sem o numerário preciso
para o pagamento dellas, o
., . 7-~r,'r •" Hu° "'•u.UttlClUO. _U.U-

Ollgarcha terá fatalmente j^-an-ent** & publiciiade, qualquer
de desneíihar-SA _n aí'f_ __ hrtig0 cuJa ft.utürlB desconheçamos.de desperihar-se do alto do
seu fastigio aos abysmos
profundíssimos de sua nul-
lidade.

. Um nortista -Pedimos aoinformante que nus appli.:>ça afimde melhor falarmos sobre o objerto
d8.sua accusaçã_ Não duvidamos

Serão estes.OS efreitos da; della. pois bem oonh-ctmos a quen-
rri ._ mif» atfauftoontn/..- tas &Dda ° Gt)tT^à desta terra. -cnse que atravessamos. } Bl quer que tomemo8 tm eonside.

ração o que diz, ató n.s.

NÜM. .76

em que lhes, expressava sua
gratidão pela prova-de af.
fecto que lhe dispensaram
inaugurando>lhe o retracto
üum dos salões .daqtiélié
estabelecimento de ensino.

Desejando prosperidades
ao distinctolviajante, faze-
mos votos para que bonan-
çososi ventos o levem a seu
destino e que lá'revigore
todas i as energias para me•-
lhor proveito da causa da
Instrucção.

Amunlíã não circulará
a nossa fbll.a por ser
dia santifleado.

__4jm_

Mulheres... Mulbeies...

^0 «Lokal Anzeiír.r> publica umasérie de respostas do mulheres co-nhecidas a esta pergunta : «Que fa*rão as mulheres quando tiverem o
poder ?»

Carmen Hyivia escreve • «Penso
qué Sdmiramis, a grande Oatharioa,
arainhaElisabeth, a imperatriz Ma-ria Thereza e outras prjvaram queas mulheres podem governar». ¦

De Saráh Bernhardt : cQuando asmulheres governarem, oouservarão
os Beus díffeitos e qualidades, c .-mo têm feito os homens e como oon-tinuarã. a fazer .

D(í Suzana Després ; «Qu? farão asmulheres quando reinaram ?' Toii-oesl»
D. Yvette Gílbert : «Espero queas mulh,eres primeiramente abolirãoa imprensa, protegerão mais os di-reitos da maternidade, e quo terão

pleno, poderes para me ajudar naminha obra do vestir artistas po-bres. Vêem que sou já candidata á
pastadas finanças no goverdo femi:-
nino». • -j.:j

Mistress Despard, uma das suf-fragistas mais em evidenciana In-
glaterra, escreve : <j_ sociedade ébaixa e a vida será desharmoniosa,
émquanto a ordem soiiial for basea-
da numa injustiça. O advento das
mulheres ao'-puder servirá par_ con-
struir a sociedade em bases mais Í6r*
mes. As mulheres pedirão justiça,combaterão os prejuisus, provocarãoa união dos povos e dos dirigentes
de todos os páizes>.

Mistress Ellen Ky escreve : cSa eusubisse ao poder destruiria, com pe-quenas excepções, todas as escolas elibevtaria assim toda.u ma geração das
tradições da vida miserável de hojií,»

Mistress Belva A. Lookwood, ame-ricana quo se entrega'á paiitiòa1,cenfessá que, como os hemens, as
mulheres lucxaBiam sem tréguas parocauçar empregos, lira dos, seus
primeiros cuidados seria tornar _empio mais popular que o theKtrb
o encaminhar os homens para lá.»

IHICOI_I]>ro MILA .O
Podemos, hoje, adiantar boas no-

vas aos nossos leitores s .o b r e,
á yinda desses dous applaudidos
.usicistas, esperados anciosamente

pelo que de educado e de bom gosto
po_süe'o Ceará.

Esses dous notáveis artistas ertarao
aqui no «Maranhão» esperado a 22
deste. :,

Continuara a ser procuradas oom
interesse as assignaiúras para os dous
concertos-, os únicos que* serão aqui
realisados—e que se acham ainda a-
bertâs no «Hotel. Internacional» e«Maison Art-Nouveau».

Por uma das publicações
officiaes do thesouro feitas
o anno passado, vê-se quê
a venda declarada e arbitra-
da dos prédios de Lon-
drts é lb. 53; 196.OOO ou
cerca de 85i..3Ó:0O0$00O
da nossa moeda. A venda
total dos prédios das ou
trás cidades da Grã Breta*»
nha é de lb 138.4O9.4OO
e dos prédios ruraes de lh.

,63 281.OOO O total repre-
senta a formidável quantia
de lb, 254.886.OOO ou
4.078.t76.0U$000 da mo»
eda brasileira e ao cambio
de 15 d. por i$000.

Águas Mineraes de'8-
Lourenço-as únicas colhida»
dá. rocha viva; d'ahi asua ttitôía o
excellente paladar.

BãJio Bm\
Tem hoje o seu anniversario nata-

licio a interessante e garrula Violeta,
dilecta íilhinha do. nosso bom e de-
dicado amigo Assis Bezerra, honrado
proprietário da Typ. Minerva.

A! gentil è mimosa criancinha envia-
mos muitos parabéns como aos seus
dignos progenitores.

Dizem do Rio :¦¦•'<
Consta que o ministro do

interior pedirá ao¦'Conpress
so a retorma da organisa-
ção judiciaria local d'est.
cidade e federal nos esta-
dos, com o fim de ficar o
governo armado de meios
para combater a ign.ran-
cia e a improbidade do.
magistrados respectivos.

begurar a^vida é dever
ie todoò chefe de família;
_uc lenha amor aos seus e'^Úl_râ^a7ánti_^1i^tu_xr^

que lhe sobreviverem.
A Companhia «Mercuriojj

é a que offerece aos seu.-j
segurados as maiores vanj
tagens, pois lhes destribuej
por sorteio, duas vezes poíannos, a 25' de Fevereiro è
25 de Agosto, prêmios ern
dinheiro de 5oo$0oo paraos seguros até 4 conto?, è
de 5 contos para os segu]
ros superiores a esta quanitia, mantendo se as apólices
em pleno vigor. Dará toi
das as informações o agen^
te ha Fortaleza,—affonso
ijma -Rua Major Facundcj
iMumero 46.

Magnesiana de g_. X_o_l*
renço;' (uào é. purgativa) saborosa
agua de meza e de effeitos pusitivo-fdas moléstias intestinàes. Nos sufftui
mentos das Senhoras d seu effeito ca-
sa admiração.

__a_a___. i ma^íXvmití^ea^gyjspí^^Y^ij^^.-i.

)\ descer...
A Joio da Cruz Saldanha.

I- . ¦ :*^; A a .,'¦' í
Clama uma voz amiga :—M Ahi tem o Ceará 1"
E eu, que das dunas tinha a vista deslumbrada,
Olho a cidade. Ao sol fulge a praia ídoiràda...
A bordo arriou-se a escada e todo o mundo já
Desce. Uma moça ri, quebrando o panamá.¦—"Perdi a mala 1..."—um diz, de cara acabrunhada.
Sobre as águas, arfando, uma leve jangadaPassa. _?ão frágil ! Deus a siga onde ella và !

Esmalta, ao fundo, a costa a verdura de um parque.E émquanto a grita augmenta em berros e assobios
Rudes, na confusão brutal do desembarque,

Olhando a vastidão magnífica do mar,
Que resalta^o reluz :—" Verdes mares bravios..."
Cita um sujeito que não leu, nunca, o Alencar 1

•JfeíüBL Bandeira Fiwe-O.

m á^jmmjjfm
I LEGÍVEL

©olfio da rua
, Toda gente sabe que o JPa-raguay está ferozmente eu di-vidado.- Mesmo muito ètidivi-'.

dadol Só o quanto o Brazil
lhe ficou credor após a guerra,é quantia de mais valia que,todo o pequeno território "do,
nosso pobre vizinho.

*. agora... Iafeliz Para-
guay! Agora assoberba*o mais
uma divida e, de9ta vez, ü-ha
divida... de gratidão -—mil
vezes mais onerosa que;;se!fqsse de miserávelpecuniá,' :

Mas é verdade. Kâo sou-betam do attentado níaritikio
(feito pelo mar) contra o Móú-
ra, o Moura da casa ÉeiteBarbosa & Compí, o Moura
cousuldo Paraguay?

Couza terrível, miaha Nos-*
sa Senhora dos Coasules ! it.
da sinto frio nas unhas dos
pés, em conseqüência dò susta
que raspei 1.;. Sim, porqueeu gosto do Moura, admiro-lhe à flexibilidade... caracte-
ristica Imaginem, pois !...

E foi no' domingo; Ijago no
domingo! dia quazi santo,dia
dos beraaventuradqs, dia de
jantares gordos, dia de «Jíges-
:ôes difficeis, dia de preguiça r
Quem diria I...

Mas foi uo domingo. O Mqu«
ra completava o numero' Í3
do8 banhistas que se divertiam
a dar mergulhos naquella,pqu-
co tempes.uo_a enseada ido
Mocuripe. Havia por alli um
certo ponto pouco profundo.De repente o ii!u_tre cônsul
fai seou o pé e.... catrapu z l
.Foi «um horrorhoriiyelJ.í¦ —,

como diria o Domingos Boni-~
facio.

P illustre cônsul, engulin-
do agua salga» a, debatendo^
se, pôz-se a gritar:—Olhem eu í olhem' eu, que x
'stou me afogando! lembrem-
se que eu sou cônsul do Pa-
raguay !... ,. ,'

Os companheiros — todos
amigos ou parentes—ficaramaterrorizados.

Um dizia:
--Minha gente, olhe o,ti

Moura que se afoga !
Outço exclamava:
—OconsUlo cônsul está

morrendo 1...
Outro aconselhava:

^A--Seu Mou.a, pelo amor de
Deus nade p'ra fora !...

Gritava outro :
•—Elle não sabe nadar 1 Va-

mos, meu povo ! tenhamos
coragem e... salvem-no !...

-E o pobre cônsul, com a
bartiga cheia d'»gü«. salgada,
poude pela ultima vez gritarao brio dos companheiros;

-—Homens, sè ale_acretn de
que eu sou mesmo o cônsul do ,
Paragu-.y e o Paraguay pode*-ficar sem cônsul!

Não foi piecizo mais nada.
Um inglez, galhardo e forte,
atirou-se á salvação do senr,
agente consular. E a Ingla-
terra, sempre generosa, ma-
gnifica, desinteressada e bra-
va, poude assim restituit á
casa Leite Barbosa & Compi! o
seu associado e ao Paraguay o
seu representante.

Também foi . um delirio
quando o simpático subdito de
Eduardo VII Í_pôzV na areia
da praia, o senr. consulque
despejava pela guélla afora
canadas d'agua salgada:

-Hurrah] hurrah! hürrdh \
salve! a Inglaterra salvadora
da dignidade natatoria do Pa-
raguay !...

E o senr. cônsul engulhava,
no esforço de deitar íóra a
agua salgada que lhe enchia
a barriga : «'r

~Bérrr!.... bérrrl...,
bêrrr í...

Passaram-sç logo extensos
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JORNAL DO CBARA'

de S.

lltl esta vida de encarcerado, te
uho feito uma existência erran
te de exilado que não tem st
do melhor, porque a dôr do
exilio é a peor dás dores que
podem affligir a nossa alma
Durante um anno, expatriado,
vagabundee.i pela. França, du
rante dois pela Hespanha
ííem sei como a vida metem
chegado para tanto 1 Soffri?
Sem duvida. Não ha força*
moraes que nos tornem invul -
neraveis. Sumos feitos de uma
carne fraca. Soffri a iuclemen
cia, o desconforto, á immutt-
dicie, a treva, a asphixia d'es
^es logares de horrores para
;jude nos atiram sem attenção
pela nossa condição, a nossa

-..

¦ -; '¦:

__sí^N- -

r».fv 
'-.'"*;¦¦; 
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educação, a nossa seasibilida

-telecrammas ao governo de nas e n'uma d'ellas, a
Assumpcion e ao rei britant-Miguel, jazi um anno quasi
fo-os primeiros de prazeiro A Relação é uma Bastilha.'
sas congratulações, os seguu-IU estive. O Limoeiro e
dos deeffusivos agradecimen- mais ímmunda de todas
tos E telegrammas de do~e cadeias. Lá estive. Agor,a
aleèria vieram do Pnr^uay 1 mesmo, ao recordar-me por
e despachos de felicita.-õis vie quantos cárceres tenho passa
:rám 7dò palácio de Westmin do, nem eu o sei ter Com

¦-¦ ster! .
Ante-hontem pela manhã

... quando visitei o illustre afio
gado, elle me confessou na sua

| extraordinária gratidão : §'r^—Ah, meu ami gol esse in-
cidènte veio provar-me o quan-
to valho 1 recebi tanta visita 1

7tanta carta 1 tanto cartão ! O

que todavia me causa maguaé
a iucalculavel divida de gra
tídão em que ó Paraguay fi
cou para com a Inglaterra !
Divida enorme-mil vezes mai-

• difficil de pagar que a do Br?
Zill... , .««.—Mas como se deu isso,
cônsulí . ..

—Home! eu fiquei -suspei-

tando que foi por sermos 13
^pcê bem sabe que o numere:
13 é um numero fatal -tautr
na meza como no banho, Olhe.
eu não sei se tenho razão.
mas quero crer -que se nao
tivesse ido... não me tinha
suecedido nadai

E o pobre cônsul, ainda com
a barriga cheia d'agua, vomi-
tou com engulhos pavoroso*-
50 litros do salgado liqüido;

-r-JS^rr!..'. bérrrl....
bérrr\... '_ , ¦
7;v.- ¦,,;; .' Jacte.

JOÂOCHAGA8

Do «Primeiro de Janoiro» do Por
to, transbrovemos a B*gulr a pri-' 
meira de As Minhas Razões es-
cripta pelo immaculado e valente
republicano portugnez João Oh&gas,
após a sua sabida da prisão. E' f
fé ae offlCo de um dos mais puroB t
abnegados patriotas de Portngal—
aquelle a quem a prepotência dot-

governos despoticoS de sua terra ja
inais conseguiu abater a rijísa de
anVmò, varonil e poderosa, que
teia conservado desde ba vinte an
nqs oa lucta infatigavel pela cot-
quísta da liberdade contra a tyran-
nia aútocratica que ensomba a pe-
quena Luz!tana.

Arrastado vezes sem conta peh
' cháò frio de caroeres immundos on-

de^ mal podia respirar, deportadr
duas vezes para os presídios da costi

7_*Africa, sorlt^ndo a impostura di
guardas impiedosos —maltratado <
b*vuidj. jamais sentiu,- mesmo ven-

¦cido, íq terror e a pusillauimidad>
.' dos vencidos.

Jo_o ObagaB è bem um dos ho-
mens de que sua pátria tem n^oes.
sidadeí no momento. .

,E, nSo-sabemos su prio enoanto q'
aureóla a sua figura 1'noònfundive'

-de. martyr de uma caus» tão justa
certo é qual não encontramos nen
cm Theophilo Braga, nem em Ma

Pio nista emérito ,—Ome horas! Tens ainda uma
qoras!O hospede, inquieto, passou em
revistas, todo o quarto, procurou dt-
baixo dos moveis, interregou os ar

"Ejm breves tempos estará nesta
jcapital odistinito pianista parlsi(»n-
si¦¦'Paulo Tiigliaferro 

'Júnior" 
qae, - -

as em sua «tournbe» ao Brasil, será a manos, e, nao encmtrando nada,
'nossa 

bella capital o ponto que ba- acabou por se de.tar; mas não p^u-
de primeiro exhibir o seu tal -nto de adormecer. vi
artístico ! a Passou-e o tempo, soaram doze

Dando aos nossos loltorei tão agra-badaladas no relógio e a voz sepui-
diivjlnova. em nossa'próxima edl-chralfez-sé ouvir de novo :
çSo completaremos a noticia publi-| -Meia noite.' Prepara-te para a
:.audo alguns dado» de sua biogra- morte 1
phia.

Ârtiflcial.oii Natural?

7... 
¦-¦¦". -

.7 : •,¦-yy ;.7:;>r-

"«•»"
Desta vez o hospede saltou abaixo

da cama e refugiou-se no corredor,'
onde o illustre inventor que o esprei-j
tava, lhe explicou rindo, o seu 4gra-
cejo.

Edison, no entanto, nãoé o autor
de todas as facecias qne, se lhe attri

galbães Lima, nem em Bernar'' ni
Maohado, nem em Affonso Gosta,
nem em França Borges, nem em Al
meida, nem em Junqueira, os mo
tivos desta simpatia que nos fog-
para João Chagas, talvez nascida di

: prestigio que derrama o herdo, e que
é o prostigioimoral dos soffrimentqs

Eis o número de As Minhas Rà-
zOes :

"í «As Minhas Razões»
M

ie, uma sociedade dè costu-
nes medievaes e senhores tão
nedievaes como ella. No for-
te de S. Miguel e no calábou
;o dos marujos, um degreda-
io velou as minhas noites de
febre. Por degradados fui
guardado, iste é, conheci com
4 injustiça a humilhação e a
lôr aguda dos vencidos. Se ha
:alvarios, subi os,-f-de rastos
N'esse forte de S. Miguel, que
iinda hoje é para a minha
imaginação um espantalho, um
>fficial, se este nome se lhe
pôde dar, tratou-me com mais
irrogancia e dureza do que ao
peor dos malfeitores e um ou
:ro, houve que, tendo-me dado
jor companheiros quatro Ia
Irões, me quiz prender ás
nãos com algemas. Não ha
lu vida—soffri. O meu corpo
túdou em bolandas. Na minha
ilma desencadeiaram-se tem
jestades capazes de a fazerem
sossubrar.

Pois bem 1 Tudo isso,—car
vieres immundos, prisões remo
as, tormentosas clausuras,
:arcereiros Impiedososí;-doloro
jos exílios, inclemencias phy
iicas e inclemencias moraes,
tudo isso se apaga na minha
aemoria sob a impressão dos
iezesete dias que acabo de
jassar nos Paulistas,—e eu
/ou dizer porque. Nunca fui
tão humanamente, tão bondo
vãmente, quasi tão bffectuosá-
mente tratado como o fui nes"sa casa. Nunca soffri tanto co-
no ali soffri. De todas as mi-
ihas prisões tenho sabido sem
/estigios da sua oppressão —
tiegre, impetuoso, venturoso
Jos Paulistas sahi acompanha-
lo pela sombra d'essa me
lancholia que persegue o ho
oiem que alguma vez julgou

Lemos na «Folha do Norte» de
Bolem:

«Era Conceição do Araguaya reside^^-."T houve Taúibemf quem grace-a mulher de nome Josepha de Souza,'jasse com e|le< .
casada com Bdnedicto de Souza, que, nm jornal ierabrou-se um dia de!
viera para esta capitar como tnpu- lheT attribuir uma camisa qne podia'lante de um dos barcos que annual-,durar um ann0) sendo: composta'de
mente emprehdndem viagem do Alto36s peiicuias qne se iam desfolhan-
Tocantins para Belém, na conducção do em oada manhã,de caucho, borracha, cacau, etc. , Sabe-se que -na America a lavagem

Josejjhaque de ha muito se mani-!e 0 eBgommadoda roupa"custam caro.
Testara uma mulher de ínstinctosi Feproduzida por 500 jornaes e a-,
pervessjse comportamento duvidoso,^- a cotn COnfiança por S00.000 lei-
apresentou-se em estado de gravidez toreS) a n0tjcia fez chover em casa
trez mezes após-*,retirada de seu de EdÍ8on um 

" «ailuvio de perguntas e
marido daquella localidade. Qu^aoadeoncomjlendaSi D|J tuda g paJtte re-
gravidez attingia ]á o seu mais adean- clamavam a preoioSa camisa e a de-
cado estado, regressou a sua casa o âQ fo- de quando Bô goube
marido de Josepha, que acreditou es- qUe ella nâo existíaitar ella soiírendo de inflammagão do, -
lidado, conforme ella mesmo decla- ., , ¦ J^r* - -

OU

Pata que um remédio para a cura da dyspepsía, índígestoes
outras enfermidades do estômago possa dar resultados per-

manentes, é necessário q«e esse remédio exerça sua acção, não

sobreos alimentos que se íngíf em no estômago, mas sobre o esto-

mago mesmo. Esse medicamento não deveria desempenhar as

funeções do estômago, mas deixar este órgão em estado de de-

sempenhar por si mesmo suas múltiplas funeções. As

Pilulas Rosadas do
Dr. Williams

Nao

Nao,
Nao•Não-.-

Vapores €sperados
DO NORTEJ
Alago « \

DO SUl,'
Canoé. .
Maranhão .
Mossoi . .

24

18
22
24

Oorreio

., 17 de Fevereiro
Em quasi vinte annos de vi

da politica, tenho conhecido r
que a politica reserva de. mais-
duro ao homem. Conheci car
cerés de todo o gênero etodi
o gênero de recluso ?s estive
preso em terra e estive' pres<
no mar. O mar é a suprema
liberdade. Eu conheci a incom
mi_i;abilidade—no Oceano
De uma das v. z ^s que estes
terríveis poderes nacionaes m-
mandaram para a África, do
brèi o cabo Espichei deutn
do c?m\rote de um navio *
fechado á ch.ave. Ahi, n'ess;
ci.iade do Porto, longos dia-
contemplei Villa Nova de Gai:
e as suas ridentes montauha
atrav^z da vigia de uoa barco
dè guerra, onde me reco.herair
e onde me privaram de toda si
communicação com a vida ex
terior. Os^çilabouços da po
lictia de* I/iiboa são horríveis
antros. Por três ou quatro t^
nho passado. Conheci as pri
§ões de duas fortalezas africa-

(Ue ia morrer, e eu julguei-o
Ahi não imaginam com que
pavor / A idéa da morte entris
cece-me profundamente e foi
essa tribteza- que senti,—tris
wza que não me abandonou
iesde que para lá entrei até
tue de lá sahi. Essa idéa nun-

ca me Unha apparecido no
neip dos conflictos em que
me envolvi. Appareceu-me ali,
~>.m uma tão grande lógica que
ue resignei a acceital-a, e
todo aquelle que um dia accei-
cou a idéa de morrer não recu-
pera a alegria da vida.

Houve um homem em Por

*flil ligai J0.]Moviniento do Porto
seplia que dentro de poucoi momen-
tos viria a ser mãe, dirigiu-se para
traz da casa ém que morava e ahi|
deu á luz uma creauça do sexo mas-'
sas culino. |

No intuito de evitar que fásse des-!
coberto o seu criaie. Josepha apu«|
nhalou o innociente filhinho em diver-
partes do corpo. |

Num verdadeiro accesso de alluci-
nação, a poucos metros de distancia
do theatro de seu crime, abriu a feroz
oreatura uma pequena cova, na qual
jogou o inocente frueto de, gauai amo-. A ,j ^
res onminosos, pós haver atravessa-\ ,r
do o pescoço dò anginho com umnoé> tem de conduzir para oa
páo. portos do Pará, fechr-se-ão ama-

Quando Josepha praticava estaul-^ã de 18.
tima^atrooidade passavam pele lo- Receber.;Be.ão impre8aòa.. atéeal algumas mulherei, que, aterron- ,
«adas com o que viam, proromperamás 11 1]2 horas da ma- ha de 19',
«m gritos contra a infantioida, que * Objectos para registrar até ás
se via easim sürprehcndida, quando jo : [2 horas da manhã de 19;
s<»bre o cprpo iananimado do filho Qartas para oiaterior até áslauçava folhas e terra/ '< ^ , n 1. • t ~ 1 +t\

A desnaturadá mãe foi presa *úMM h.°fas da mant!a de 195
flagrante delicto, devendo vir de Oon-, Idem idem com porte duplo
ceição do Araguaya para a cidade até ás 12 horas da manhã de 19;
de Haião, onde será submittida a jul- QàifaB para 0 exterior até ás
gamg°;_^ 12 horas da manhã de 19.

Ag-ua 8. -Uouren-ço-Ri- Emissão de vales até ás 2.
quissima em sàes mediciaaess, d'uma horas da tarde de hoje
limpidez. incomparável,, única colhida •—: -¦¦¦-
aa «ocha viva. ~t- Águas Mineraes S. Lou-• --¦--•--- .. .. ...¦¦.:>A'S?;..renço-Q govurno da União -ja

Na semana passada o dr.mandou introduzir nos Hospitaes,
x, -r, -1 to^u «^c.Q«.,.;,i como consta da ordem publicada no
Moura Brasil Filho proseguiu,Diftíio official de 13 de 9^ro de 1907>
com a felicidade que o acom-
panha sempre a sua perícia
operatorio,
terveúções cirúrgicas
náos. I-uiz ITelippe

No dia 23 operou dona Ma ,
ria Prancisca Neves, cega ha ... ,
cinco annos, d'uma catarata de engenharia, incumbe-se
de ambos os olhos. Logo de-dos de outras artes, toca
pois da operação viu as pessoas piano em bailes, festas etc.
presentes. Esta senhora é ca pequenas 

gratificações,sada com Francisco Pereira r_ F ? &
das Neves e reside no Moco. mo exigindo preço.
Operação e tratamento grátis,! Jim. tudo isso emprega a
attenta a pobreza da operada, maior perfeição possível.

No dia 24 foi operado o sr.j Pode ser procurado no
Braulino Antônio do Lago, restaurant « Àrt-Nouveau >-
confere_te- -da Alfândega,-;; '^^^ _„, -Q 

gr jggg

para Pessoas Pifflidas

na sua série de in-
em Ma-

süctiAiru. Mtr
Oi ma 1 uai im^*m*mmmà**MÊÍmm0mimÍÊemmÊmim*»**cmmt

de Sallee
alé.ti dos trabalhos

d'um ptervffio interno no olho __r J Pinto.
ou tratar com

esquerdo e de entropion no
o: ho direito com optimo resul
tado.

No dia 25 foi também opera-
do Antônio Romão de Mello,

PHENIX CAIXEJIRAI,
Aviso aos Snrs. Sócios

fi;ho da viuva dona Maria'que, de comformidade com
Galdinade Mello e preparato-L resolução do conselho a
riiuo no Gymnasio, d'um.P^dministeativo,. acha-se esta
rvg"io interno no olho direito e! . . ., .. j aí¦j&.iA.&u :„ „™ „^a,i, „„ beleçido o serviço de As

sistencia medica desta So*?
de iridectomia em atre&ia pu
pilar no olho esquerdo. Opera
ção e tratamento grátis ciedade, tendo sido para

produzem este resultado, e n^sto se distinguem de todos os
outros remédios. Ellas nâo contêm os poderes digestivos dos

quaes se compõem outros preparados contra a dyspepsia para
proporcionar ao enfermo uma digestão artificial.

• Taes preparados só podem dar um allívío passageiro. As
PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam
os órgãos dá digestão. Põem todo o systema digestivo em taes
condições de saúde que tudo quanto seja appropríado como ali-
mentacão humana í bem digerido e assimilado. Dão lugar á

que o dyspeptíco mais pertinaz não só-goste dá.comida, como
tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada
como qual se fortalece e reconstitue todo o organismo.

Soffria Sete Annos do Estômago.
Como prova das asseverações acima leia-se a relação do

sejyuínte caso contado pela respeitável Snra. D. Anna Maria de
' 

ssus, da cidade de Pytenopolís, Estado de Goyaz, Brazil»
" Meus padeoimentos duraram sete annos • oinoo mezes e consistiam

de transtornos do estômago, que me produziam vertigens. Soffria, além ,
d' isso, de falta de respiração. Cansada de tomar remédios de quatro
differentes médicos, fui um dia aoonnelhada a tomar as i?ilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidás (Dr. WilliamB* Pink. Pills for -

Pále People.)
" A pessoa que me aconselhou disse-me que talvea essas pilulas me

curassem e eu, mais oomo experienoia do que outra coisa, comecei o tra-
tamento.

" ITão me arrependo de ter feito uso de um medicamento tão pro-
oioso; pelo contrario, aconselho a todas as minhas amigas que sofram
de algum mal, que as tomem.

" O meu restabelecimento foi t&o rápido e efficaz, que apenas tomei
trez garrafas n' um mez d' essas pilulas para estar completamente re-
stabelecida.

"Apresento como testemunha o Snr. Luiz Augusto Ourado, o

pharmaceutico de quem comprei as pilulas."
(Assignado) ANNA MARIA DE JESUS.

Ha multo poucas pharmacias onde se não vendam as
Pílulas Rosadas do Df. Williams; qualquer pessoa que tenha
díffículdade em adquiríl-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams-
Medicine Co., de Schenectady, N. Y., Estados Unidqs, e será
informada do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem
uma repartição medica para atíendat gratuitamente ás coa-
cultas dos pacientes onde quer que elles se encontrem*

7f§7
': .'V -.7-

_

Durante a sua estadia nesta t sse fim contractado o dis
cidade, o illustre dr. Moura'dact0 G il|ustrado clinico
Brasil Filho tem operado e f. trj ¦ j ¦ c 1 a

turbadora da morte em almasjtratado V*^*^ ^?%^^^%^^
puras de todo o crime. WSO pessoas pobres, prova.elo ^f10. 

soc»o. benemérito,

Comem foi João Franco e nâokuemf. ^e um bem formado da I hemx.
me inspin o^io*^: inspira-me coração,
horror. Não é um homem : é ( (Do Jornal
Homem, o hom«.ru primitivo, o de Manáos).

_. ¦ I

\^^8as^_aa_ã!áteiis p l sai- «-'^ftfto^*^

Os pacotes genuinos parecem-se sempre com este.

ptéssão com tinta encarnada em papel cot de rosa.

^ã^**_____3H_5B__^
BR.ZIL, NO. 1,

Im-,.'"' 1
';jv-0 I
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do Commer cio

homem summaiio, oghornem
mimigo do homem hom.i ho-
mi.i lúpus.

J0X0 Gha.gâs7

Gracejos scientificos ~-Nnm livro
recenteiheote publicado, Sessenta an
nos da vida de iim inventor, o autor
couta as descobertas e algumas brin-'cadeiras de Edison, que ó um homem

So terão direito a soe-
córros médicos os sócio ef•
feçtivos, que se acharem
quites com a Thesouraria,
na forma do disposto nos
hstatutos.

Ceará 16 Março içOg.
J»ão Guilherme da Silva

Director do mês
,._penís:?í;fs?úôs:"1»«H° oee,,b;e *"loista %
uterinas, nà8 perturbastoa ° phf'^ % *A ?lTn JS"
ções próprias da idade «neiranente em segredo esse p od -
critica, nas flores bran.!10' e' antes d,â?, entregar ao 

^]"
^s eiuflammaçótt doco, servisse delle para pregar algu-
atero-A HAXJ13B3 DA'1"*!8 P»«idM aos amigos.
\IUI__IJEW é o linitivoí Eis. ^adas melhores: ,, r.
por excellencia eo reme-l , Uma^noite, que tmha em •« casa
lio qne cota ne_nrano.<i ",guns hMpedw, um de les rellrou se
,,,-0^* c-.^» ra-TJoal. pa'* o seu quarto, e, no momento -^

om aftú se deitava, ouviu estas pala- 6 " "
r.jMfj^jSm* [vrasiprQferWas numa vozsepulebrali 'V „

Águas Mineraes de S.
Lurenço—puramente nataraes.sa
gaz da própria água, estão recommen
dadas por notáveis médicos do Rio,
taes como os Drs. Moura Brazil (pae)
Miguel Couto, Rocha Faria, A.meida

Ao publico
Horacio Nunes, proprie-

tario da Pharmacia Popu*
lar, sita á Rua General
Sampaio n. 157 declara ao
publico em geral que, de
hoje ém diante pernoitará
na mesma Pharmacia, po»
dendo ser procurado a qual-
quer hora da no!te.

À' todo aquelle que qui-
zer se utilisar de seus ser-
viços, garante que será at-
tendido. 7—3—**8.

$-2

potoes Yasios de •Çpiderrruol
Á Pharmacia Ératiceza,*

avisa que absolutamente
não comora boiões vasios
de IOpidermol, ' 

pois não
usa para manipulação dos
seus preparados objectos
servidos e sim á pessoa que
apresentar 5 boiões vasios
do acreditado e já citado
preparado—O JEpiDERMOlv
—receberá um boião ch eio
de Epidermoi" e os >asios
e sujos serão aproveitados
somente para a venda de
pomada caercuriál...
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JONRAL DO CEARA'
BBBSai

- m.'. ' ^
A SAUDE DA MULHER—para o utero e seus antle-

, xr s é o medicamento que tem influencia directamente sa-
na esse órgão, calmando e régul risando sua funeções
prevenindo ss i fl mmaçõe-*, os iluxo. uterino?, as hcriíor-
rhagias etc , rrieMcsnento tã ) heróico, em taes casos como
é a digitalis para o coração e a morphina para o ele-

, mento dôr. Não ha medicamento'maisdficaz para a cura dé
flores brancas, eólicas e hemorrhagias uterinas.

Laboratório em Porto*Alegre*
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacl^eco

FREITAS

'.-,', "a^Pa^,
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XaFope Iqnntin-

|

FORMULA
—DO—

Da. Eduabdo Sâ .gado
PREPARADO

í_elQ 3_harmac9utleo
Antônio da €o_tr

Tlieophilbe
•—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E'de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações ay-
philiticas, como sejam : sypliiíi-
des, ulceras, goramas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escro-.las, dores rheu-
maticas, inpinge_s e de muitas
outras aô-ceões c'a pelle.

E' o melhor de todos os
I> êptxr ati-roe

DÓS35 !
Adultos : 1 oolher das de sôpaál

refeições
Õreanças * 1 oolber das de ohá

•5.8 refeições
_DIi.PO.SXXO :

P__arz_u.cia Franceaa
48—-Rua Mbjo. Facundo—_8

C3AKÍ— F0RTAL3ZA

A Previdência
Caixa ^aulistada Pensões -Sede S>.f^\o
Situação em 31 de Janeiro de 19O8 :

Sócios existentes—10*496
Fundo de pensões (ina mo vivei) Rs. 19 7.859^5 91
Fundo de reembolso . .Rs. 60.727$219
Capital su$scrípto- . . Rs. 5.824.338$000
Quereis garantir o vosso futuro e O de vossa fa-

milia?
Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa—)\—pagando apenas
5$üóo por mez, durante Io anncs, uma pensão vitalícia
de ioo$o'oo mensal no máximo e nacaixà—3—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jilvaro de Gasíro Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia;' ,;

Rua, S. Pompeu *j 8 e Asse ml_ée,. 64

CEARA'-FORTALEZA

jBBga_BB-_*B-_sa_^sMa'a_!^^ /usaB^ex^sf^^v^^^às^isgfi^etm

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZiG-ZAQ--
, addicionou a cada maço de cigarros urna PITEIRA... ..t'-"

cora a seguinte inscripção era lettras pretas:

EMA .í^f'
*> ,,.-..¦ 

;'._¦¦'
.-'..~ ¦_ _íS*-^í^_*í-_-__=*_

:'•¦ ' .' . 
:-.:

.,"' ..:'"-'' *¦ í1 . .'?***c?_*í

íFoFÍanío para nio serem illudIdos peçam:
cigarros Zí g^__a g~com-í ^iteif a

'^previdenda"
Se cada sócio angariar

um outro socío durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu proptio
interesse. O succcsso{ o
grande suecesso- das socie-
dades mútuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim
I-I5

\J I 1 M w\ 'li N I

Uma lata de c?rbon_to
de amoníaco, Vendem, Fon
tenelle & Comp? na Pada-
ria" Luzo Brasileira.

RuaFormosa n? 98 A

).os homms de quajquer idade
H^MVM__H-M_M-B_H-MMMrMM-M-__-___^^

Debihdades Mascolin^s (impotência)
COMPLETAMENTE CURADO -

^foYo, inojfcnsivo, SgradaYel, e lratair\ei\b infatel

TJrílco -fTaToxioarite
APMl^MÉNfi.GOMES

/ia—PRAÇA DOFERREIRA N?-ia

"W

111 Ad1llivel
na cura da

¦ ¦ 'A'-Aa ,

¦¦;>•:¦:¦.
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apin\. gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul

Õ seu plantio, presta se
a todo o terreno.

. Vehde.-se '.o litro da
semente a 400 réis, no
^rmaz-m da 

"Rua 
f orn^oza, 82

'-Alfaia, forello d6
tn^O;dito de arroz, ca-

IMPORTANTE :—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
TS. Arata Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dire-
ctor do Laboratório Chimico Municipal da Capital Federal Ar-
gentina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

IUmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a
dose, oo mo as in.trucçoes o dizem, DE TRES PILJLA3 dia-
rias, portem ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para á saúde. Assigoado :

P. N. ARATA.
Escreva pedindo nosso livro que fstá
impresso em lingua portu^ufza, o quallhe será enviado grátis, em uin enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA. «, favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, fòrta e vigoroso a üm homem de qual-
quer idade, é. o que ensinamos. — Dirigir ae: Instituto Saxe, Ave-
nidade Miyo.1168, Buenos-Ayr.s.

Advertência —Toda nossa correspondência, é
respondida em idioma portuguez.
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O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito dó apparecimento
do
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DEPOSITO OERAL

Grratis

4" ¦_+C4*4b
nmac: Hollaííáa
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CEARA'—RUA SENADOR POMPEU ioo *

pim secco, milho para se-
mente e munguzá, assucar
de toda a qualidade, café 

jt8,8ÍBüHB'rE SàNITA.T?IO
superior, vende-se barato J m ^ barato que em qualquer

^ífeüção
PARAFINA para lavagem

de íioies artfi-iaes.
NOTOS E SÓLIDOS encor-

dusment a para violão.
''ObXLlZA* pa^a ehcandècen

de erar^e dureção

Quem soffrer de dor
de dentes use o REME)-
DIO SOBE RAIVO, for-
melado por JoventinoITei mandes e que s<? -vien
d« ua rua Senutíor Pom
P«U D.4Q*

Moveis

Novidade
Jo.ii> 'Tery chama a preciosa

attençào de eua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgnrã6
de duas larguras, fazenda ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem é senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

| Ditas «"w noofp <lo mn7Í«a.'e
pratinhos, ultima novidade re-
çebeue vende commodamente.

João Nery
Ruá Major Facundo n° 110

.... , >%- -

" 
¦

n0 ílrmazem da _.íia fav-
mosa. ^5__-

BORO BORAÕirA
Pomada miJafjrrosa para
dax*tliros. eczeraas, em-
pingens, queimaduras de
todas a» moles* ia.

Parafina e tinta para
flores reoebeu a PHARMACIA
POPULAU.

l_.rte eno.ntra-Be ..o JOaO
mm no

•^ ^©í^ '&& ^-**^' ^^

du7ta deUma VINHO

.Já V.

TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? i,2g—

; está liquidando o seu gran-
! de deposito de Moveis ele-
j gantes e bem acabados por
preços redu. issimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda

Não há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são 09 PHE
NI8TAS,-

do RIO GRANDE do SUL louças, aparadores, guarda-

^u* SfEHÍ §2!. Paio» i57.1vende—^miUo 5à- | vestidos, istantes etc.

Cas?as a venda
Vendem-:., dez p.queuae

owniiaa, . encravadas em 3uf!
palmos de terreno no ar>razi-
ve) bairro do Alagadiço. Dão
100$ do renda mensal. Atra-
tar nesta capital com o Corone1
Antônio Veríssimo Freire e dr.

'. .... . ¦ ' ;' 
':- ¦ ;. -: . ;"¦ ¦ ¦ ;.' -"-"...'i "'¦ '. ¦¦ ¦._':¦.-¦'¦

5\tacae a tempo, a iiiJluenZa!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira.

Immersamente grato venho trnzer também ô meu contingente
de provas em apoio da enorme fama quo corre sobre a effioaoia-Io Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe, de-
aapparecidQs os symptomas agudos d'es8a moléstia, ficou-me uma
tosse çpin alguma expectoração, que muito me aborreoia. Ei_-
balde fiz uso de diversos xarope* e elixires peitoraea...De8ani-mado peli tenacidade da tosse, por mero descargo de conscien-
cia, a oonsõlho de amigos lancei mão de Peitoral de Angico Pe-
lotense e cora grande pasmo meu achei me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A» venda cm todas as pharmacias e drogarias

—Pedir sempre o ^prdadeiro Peitoral de Angico Pelotense, que
não tem substitutos.

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE ^EDUARDO C. SEQUEIRA 
"

)\ gora o obséquio de enYíear atteàtlilos,

NoÇ-jf .á!—Osvaldo Estudai, e em toda. as P'aa?mic!a8•-— - , ,r& -
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^Maravilhosas descobertas
*yi — ¦«>,,. <«N ..

A dúzia de Vinhri dé
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira^ 38.

flcjua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Pr-nça do Ferreira n. 38.

TaloaJo is ninho

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoraf de juatambaj

PREPARADOS POR*

HlÜ de Plmeida PilÊo
O PEITORAL DE JUA-

TAMBA-—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia 

sa radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

de 22 palmos recebeu a
Casa Souto

Rua S. Pompeu n° tqq

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue;

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé*
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras

—DE—

promp/ormío Composío
(For mal A do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
_BI,0 PHAKMACSUTICO

¦
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— AS PÍLULAS E O
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

C«artf-Vortalexa
B

eezemas, etc, etc.

Motta,

Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
iharro pulmonar, asthma Lat mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a oura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das víae respiratórias.

Diminuo e supprime a febre dos tuberculosos.
TlAQÚ" íAdultos! 3 colheres das ,de sopa por di*
JJVWa jCreançís: 3" " " chá '» '•

DEPOSITO:

Tfiarmada ffimma
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

2 CEARA'—FORTALEZA
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Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados t

preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir I> ep-orativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado!
pela Inspectoria de Hygiene—-remédio'
já experimentado e conhecido pela
sua grande ..efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do saugne e da pelle. E' ligeiramente
taxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

IDlixir de Kola e No-
gueira Q-lycero-IAêrru-
glnoso e Phospbiataâo,— jo remédio por exçellencia para as |
senhoras fracas. Efficaz na anemia, j
chlòrose, lymphatismo, rachitismo, jescrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades /amenorrhéa,
dismenorrheas e leucorrhéas), metrites,
metrorrhagiasjcatharro nterino, incon-
tinencias, perdas- brancas, perdas!
çembaes, etc.

Solução A.nti-_^"ervosa
Ide Rodrigues de Andrade, remédio]

também approVadòe conhecido como1
superior suecedanep das soluções!
pplVfbromuretadas, Jaes como Lar-
ròyenne, Baudry, etc, no tratamento

3 dâ epilêpsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
pitaçõ!>s,tonteiras,gastralgias, eólicas,
ipsomnias,melancholias,hypocondrias,;'rritabilidades, etc. NSo produz flafcu- j
lencias nem symptomas de «bromis-1
mo,» como vertigens, esquecimentos,-
eto. 7v • -;.-. .¦

Xarope Peitoral Sal»
Hãiaico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouqnidões, herho-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Aomati-
co—de Rodrigues de. Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendt
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

. Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
,hora da noite.

PM A HMÁ CIA A NBRA DE
RUA 3. POMPEU-N. 200—CEARA'

Iíiíluenza, bronclites
COBA BE ÜM GOLLEGA

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-chite rebelde, conseqüência da hifluenza, como sove pelo attes-tado abaixo.
,-44.'ttesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de:= Angico.Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á:ibfluenza-Por ser verdade, firmo o presente —Pelotas, 6 deíNovombro de _890.—Pharmaceutico, Artur Brusque,

¦-¦ . : 
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OUTRO CASO SERIO:

.Um caso de tosse pertinaz curado apenas comouso de meio trasco dò poderoso Peitoral de ]Angico Pelotense ! !
Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaz

; «osse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aosrecursos aconselhados pela medicina, só*depois de fazer uso dogrande remedio-o Peitoral de^Ángico Pelotense, é que obtivealliyip.de tao flogellante incommodo,. ficando radicalmente cora-;do o om ouso apenas de meio frasco. E por 8er verdade esoon-i-iieamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—Francisco Antunes Guimarães.
Sempre pedir o Peitoral de AngiooÍ_»elotense aue ^o remédio^ soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica nocomeço, eto.

Daposito geral—DROGARIA DÊ EÒUÀRDI C <5T
QÍJEIRA-Pelotes j -í*

Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também jíbastante conhecidas como. efficazes
esem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truco, santonina e outras, ás vezei
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Blenor-
rhagica~do Rodrigues de Andrade—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

I-oção Anti-XDphelicF -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannoie espinhas do rosto.

lodina e r>entfna~dt
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo cou
ceito e acção rápida e segura.

Pô e IDlixir Dentifricioe
—de Rodrigueí de Andrade, ines
cediveis para o asseio da bocea

Ph
Pode

armacia Sollaiiáa
Mi

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva-
?.scentes, anêmicas, senhoras gra«
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancar..

-sem was
ítoniacias fio Maio

Preço—4$5oo

Q Xarope He Cabeça „b Mesn
IODURADO

do Pharmaceutico

3 £• de Holtaitda Cavalcante
d »pnra O sangne contaminado pelo germen da
syphilis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impores as ido sangue
U» reáullados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

XAROPE
QDE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROIíAMO PASSOSJ
Este xarope, rigorosamente dosado, e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-lidade ê hoje o de maior acceitaçSo para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam -tosses reoeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

B^* Vende-se cm todas 35 phar-
macia^

pilulas de Cerprna e germes
DO,.

Estas pilulas çúidaáosamente manipuladas
constituem um medioamento de alto valorno tratamento das moléstias do apparelhorespiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica,, facilitão a expe-atoração eao mesmo tempo desinfetão aede pulmonar.

Caixa 2$òQQ

Mulas de Tfiimol 1
DO

PR. M, MOREIRA ía ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvieio decomer terra»— geophagia.

ffóapmada JÍ)ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100
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i.. 6. Cabral
Mudou-se para a'

ROA MAJOR FACTODO, 3S
Chama attenção ie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas' de charutos de qué teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possiveür,

* Costa fTerreira Sa Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzòs, Graziella, |RainhaRegente, Chiquita, Gigarrilhos Mimozos, Triumpho.

. X>e Jealer _te- Hoeningr

iChiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
X>« A- Caetano da «Ultra

Vlctorfna, Granado, Avenida, Brâsüenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grfnde e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-. {idade e preços fazendo ;üma ligeira visita Ã Rua Major Facundo 35.

f- ¦¦¦'¦¦*¦ &^Mf
ff*"w

Vends-se também nas K»ha-rruafi-ía8 Pestenv* Ponia* 9 Alb»n_

•7^ Se desejaes que ü
çreancinha cresça

com saúde
e

uma constituição
/¦ !/n í í i forte, usae as¥ara da vida da

Çreancinha"

Mk^s IL%to _L _b"3_ JL_f

6só

.Wa"1'6

UM
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não dulcificado
Indispensável nos Trópicos
O calor faz iual ás creancinhas, especial-
nvjnte áqueüas que estão na dentição.
A!irncut!;e-a.4 c.-m Imperial Granum. Pára
rapid.unente os désanraajòs dos intestinos
eíaícoj"i que os pequeninos passem con-
fcvlavelnicnte e serenamente durante o
periodo da dentição. $ retido pelos' et,lün>.agf;s fracos.
Com«ç:-o cdora o usar o Imperial Granumi«rUIic.;r.fío r.íihim contra e prevenindô.astemidas doenças do verão. Ás creanças
que são alimentadas com o Imperial
Granum tem digestão perfeita, não têmirregularidades dos intestinos, são gordas,túm carne firme c.ossos e dentes fortes..7fL-m olhos brilhíiutes, são rosadas eal»e£Í;rc"s todo o an:io.

0 Xarope Peitoral Composto E»

POR

F. Randolpho X. %
xla Sílva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:
Bronchites, Influenza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este po«deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»

__f

me.

^g Achasse a venda na Puam S«nna JVladureiran. ,
1 '• -.7 ¦ •

INFORMAÇÕES ¦'"' 
jíha Praça J. d'Alencar, 14.. .f

líi] ;m

MT Preço . . . 2$ooo

Tâ6oa4(ydcee|íO
Tem em depósito ?e;éstá re«

cebendo grande quantidade »d.e
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao.,coin«
prador.

Bôa concecçâo para as cora*
pras de 100 dúzias acima.

João Nèry
Rua Major f aaiado 110 28—30

fIVéhde uma taboa de pi-, iho de 22 palmos.
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